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Combate á “Saiíva”
O  Sr. Odilon Braga, Ministro da A g ri

cultura, cm entrevista collectiva 
á imprensa, annuncia as bases da 

grande Cam panha Naciona! 
de combate á  formiga 

Saúva.
«Logo que entrei em mesmo tempo em todo o 

contacto pessoal com os paiz ? 
grandes interesses relacio- — «E’ claro que seria 
nados com a agricultura, impraticável uma tal oíun- 
tive minha attenção des^ si-rn sobre todo o terri  
pertada pela necessidade torio nacional. Por isso 
imperiosa do extermínio temos que estabelecer um 
da saúva. Ministro dos plano de execução suces

Farmacia Sta. Teresinha
M A T A  E S E P U L T A . . .

? !
A S U A  M O L É S T I A .

agricultores,  em meu en
tendimento com elles, ve
rifiquei, desde logo, que 
um dos inimigos que mais 
os hostilizam o depri
mem é a formiga. Não 
se cansam de repeti-lo. 
Realmente é desalentador 
observar-se o poder des 
tructivo desse pequeno 
insecto. Parece incrivel 
que assim seja; mas é. 
Feito o culcuio do que 
custa á economia nacio*- 
nal a vasta federação de 
formigueiros que se es
tende pelo territorio do 
paiz, chegaremos a cifras 
consideráveis. Ha, porém, 
alem disso, o abalo mo
ral soffrido pelo agricul
tor, impotente para luctar 
isolado contra a saúva. 
Temos, pois, que conside
rar  esse problema como 
dos mais importantes en
tre os que estão confiados 
ao Ministério da Agricul
tura.»

— E como pensaS. Excia.  
resolve-lo ?

— ‘ C o m o  resolve-lo? 
Reconhecido que o esfor' 
ço isolado e disperso do 
brasileiro nada tem po
dido contra a admiravel 
organização de trabalho 
e de defesa da saúva, só 
apelando para os seus 
proprios ensinamentos 
práticos. Urge que nos 
organizemos para o esfor
ço synergico e decisivo. 
A offensiva que tem que 
ser lançada em toda fren
te de ataque que previa
mente fôr estabelecida e 
nella nos devemos empe
nhar a fundo: União, E s 
tados, Municípios, associa
ções, escolas, agriculto
res, proprietários. Sem 
organização prévia e ac
ção impetuosa e simultâ
nea pouco se conseguirá.» 

— E este plano de ac-

siva. Em conversa com o 
director do Departamento 
Nacional da Produção Ve 
getal já formulei as ba 
ses desse plano. Os t e o  
nicos desse Ministério 
terão, já agora, de estu
dar os planos de exeeu 
ção.»

— E pode S. Excia.  nos 
informar em que moldes 
consistirá a campanha ?

— «Sem duvida que 
posso divulgar essas ba* 
ses. Determinei em pri
meiro logar que durante 
o moí fde Fevereiro se

D R.

â c t z f r a  a e/ e ea u
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proprios proprietários,! veras para os que con-- 
pelos agricultores, pelas sintam no seu reapareci 
crianças das escolas e por mento e passará a actuar  
todos os que queiram par-, na «ZnnaB», immediata». 
ticipar da campanha. ! — Como ficam, neste 

Feito o assignalamento, caso os interessados no 
nos mezes de Junho e* combate á saúva, mas 
Julho, providenciaremos que se encontram fóra 
a concentraçãos dos meios'da zona A? Ficam impe 
ie combate aue f o r e m ' " 'que
reeommendados pelo Mi 
nisterio. Essas providen
cias devsrão ficar de pre
ferencia a cargo da União 
dos Estados e dos Muni
cípios, e deverão ser eus' 
teadas pelos poderes pu 
blicos e pelos interessa
dos, m  forma que se vier

realizasse um concurso a Hdoptar. Espero que as 
nacional de systemas dejemPr ^ as f̂ 9 transporte  
extinção de formigueiros.j facilitem o mais possível 
O Ministério oficialmente 
opinará sobre os que se
jam mais 'recomendáveis  
pola simplicidade, econo
mia e efficiencia. Ernquan- 
to se processa o concurso, 
a saber, nos mezes de fe 
vereiro e março, deter
minaremos, com a maior 
precisão possível, as fren
tes de ataque. Verificado 
que é implaticavel a of

dutividade. A divisão de 
verá ser feita por Esta 
dos, ouvidos os orgãos  
technicos dos respectivos 
serviços. A «Zona A», a 
de maior densidade do 
população e de maior pro
dução, será o campo de 
accüu imediata. Acredito 
que levaremos doisja três 
annos a expurga-la. De
terminada que seja essa 
primeira frente de com
bate, nos mezés de abril 
e maio, faremos o assig
nalamento de formiguei
ros. Esse assignalamento 

ção pode ser aplicado ao'deverá ser feito pelos

essa concentração de 
meios de combate.

Concluída essa parte, 
nos mezes de agosto e 
setembro desenvolver-se- 
á a grande offensiva, quo, 
espero, seja iniciada a 
uma hora fixa, polo pro 
prio sr. Presidente da 
Republica.

— Espera, por certo, re 
ceber o a p o i o  de 

fensiva geral em todo o! todo o brasileiro para a 
territorio nacional, temos! campanha, não é c e r t o ?  
que dividir este em zonas! — «Acredito que auxi- 
de ataquo, segundo ocri- jbado pela imprensa, pelo 
terio da maior ou menor j radio, pelas emprezas ci» 
densidade de população e' nematographicas,  pelas 
da maior ou menor pro-' escolas, poderá o Gover
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| edifica uma fortaleza impene
trável capaz  de dar serio obs
táculo áquelles que protestem 
por taes ensinamentos.  Ao c o n 
trario,  a evolução do pensar  
humano ascendeu tanto o c a 
minho da verdade,  que se a cr e 
ditar na firmeza de um dogma,  
como [invencível,  eqüivale a 
uma desatenção á crença  alheia. 
Não se pode negar  que a in
fluencia da religião catholica é, 
era avançada  porcentagem,  um 
anteparo formidando ao intluxo 
e ao acceite na população,  das 
outras religiões,  aqui já pro
fessadas.

Por essa circunstancia,  não  
se pode acceitar,  co m o  curial  
o ensino religioso nas escolas,  
tenham ellas a cathegoria que 
t iverem em gráo de estudos,  
salvo, se esses forem especia-  
lisados em uma unica discipli
na —  reiigião.

Considerando a autoridade 
de um docente,  como um c o n 
selheiro é contrario á pedago
gia aplicada,  dada doutrina r e 
ligiosa, com previlegio opposto  
ás demais.

0  ensino religioso nas  e s c o 
las, segundo o decreto federal  
e já regulamentado neste E s t a 
do, é ide caracter  meramente  
facultativo;  no entanto, a sua 
applicação prepara evidente
mente espíritos,  que,  se afei
çoado a um credo qualquer  
pela ca techese  das lições en
sinadas,  podem quebrar o seu 
proprio feitio, ou a sua ten
dência natural herdada,  fazen-  
d o o s  prisioneiro desse mesmo  
credo,  acorrentando-os  ao seu 
cathecismo por toda uma e x i s 
tência.

O pensamento  desses «ma
quinas», não terá estimulo al
gum sob o guante religioso,  
peiado a um anti-fanatismo que 
se tornará realidade um dia, 
fundindo-se após,  numa paixão  
prejudicial e falsa.

A tendencia do indivíduo de 
ag ora ,  está em não accetiar  
systema nenhum religioso, que  
escape ao estudo investigador  
da psychanalise.

Nenhuma religião, todavia,  
encontra maior apoio nesta  
sciencia,  que aquella pregada  
por Christo,  na sua perigrina-  
çâo pela felicidade e salvação  
humanas.

Entre,  porèm,  ajustar o dag-  
matico ao tolerante,  por injun-  

j ção  de uma lei, os  estudos 
dessa sciencia ficam automati-

didos de agir ?
— «Evidentemente não.

Os interessados das zonas 
immediatas poderão a c 
tuar como entenderem.
Apenas o Governo não 
assumirá a responsabili
dade da acção a desen
volver. Só o fará quando 
tiver por finda a tarefa  
anterior.»

— E o Ministro dos agri
cultores acredita no êxi
to da campanha ?

- -«Estou  absolutamen
te certo d9 que vencere
mos em toda a linha. O 
segredo do exito da formi
ga, que tem resistido a 
todos os golpes, reside na 
sua organização indisci- j camente dispensados,  e só pas-  
plinada. Basta que se or- sa a prevalecer o arbitrio da 
gonize e discipline 0 c o m ' iIei> Patroc‘ne ella a religião
bate contra ela para qu e '?ue P?troclnar- Do ú110 entan-  

1 j  1 to mais se carece nas ocnA,,iasuccumba ao peso da nos 
sa considerável superio

no crear o «estado de es
pirito» indispensável á 
plena synergia do todos 
os esforços, sem a qual o 
fracasso será certo.»

—A acção do governo  
se fará sentir apenas no 
inicio do ataque?

— «Não; no anno imune- 
diato recomeça riamos a 
lucta, com o lançamento 
de uma nova offensiva, 
procedida de assignala* 
mento o concentração de 
material. Verificado o 
extermínio virtual da saú' 
va na «Zona A», o Gover’ 
no estabelecerá penas se-

ridade de acção.
Em summa: transfor- 

memo-nos em formigos  
para combater a saúva!

í â o  e m\
Paulo M A R IN H O

Não sabemos,  onde e n c o n 
trar uma trilha filme para con 
fiar os destinos deste povo, sob 
uma influencia qualquer reli
giosa,  nesta phase de aberto
sectarismo. A fé existe viva no 
catholicismo, no protestantismo, Siossa,  conquistaram com me-

escolas
não é de ensino religioso, ina-  
plicavel pedagogicamente,  nas  
classes,  onde de outros estudos  
de primeira plana,  não sobra  
tempo para se cuidar nos da-  
queile.

Precisa-se  sim, do verdadei
ro ensino,  salutar,  util, aper
feiçoado,  sem dependencia de 
credo,  mas scientificamente,  li
gado á evolução do pe nsa men 
to, ao respeito ás crenças alheias 
ao feticismo remanescente do 
vulgo.

Com esse Iemma de actuação  
nas populações a Suecia,  a 
Allemanha,  a U.S.A. ,  a Suis-  
sa,  o Mexico  e naçõ es  outras  
antigas e mais solertes que a

no eccletismo,  no materialismo,  
como nos demais credos e sei
tas. O que a Igreja catholica  
tem feito merece os maiores  
louvores de seus adeptos,  tal 
qual merecem lisonja os m a n 
damentos de Mahomet,  a dou
trina de Rahma,  para seus se c 
tários e seguidores.

A sugestão se acolhe alguns  
a um determinado credo,  não

nor tempo de observação maio
res vantagens na educação  de 
seu povo e collocaram a Igreja  
na independencia do Estado.

No Brasil,  não ha coino se
guir essa mesma »ota, que cons-  
tróe mentalidades,  uma vez quec 
sendo leigo o nosso ensino, á 
Igreja e aos cultos cabem se 
lh’os approuver o ensino reli
gioso nas escolas,  não officiais.
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R e d a ç ã o :
Rua dos Andradas, 103

E X P E D IE N T E
Numero avulso (do dia) 

> a t rasado

Gymnasio do Estado em Itú
Relação dos alumnos approvados e promovido á 

série seguinte, nos termos da Lei n. 11, de 
12 de Dezembro de 1934

Assinaturas
Ano . 
Semestre

^200 j Aleestina R. Turri  
$400 Dinorah Marins Peixoto  

: Genny Cruz 
Maria José Sampaio Costa  

12§000 Virgínia Faria  
T§000 Aniz Cotait

PUBLICAÇÕES
S e c ç ã o  L ivre  e  editais; linha $ 4 0 0  
R e p e t içã o  $300

Base  —  1 centímetro de altura  
E, (por  1 coluna de largura)

l.a>ez por 
centímetro

Mais Yezes 
por cent.

l . apag. 2$ooo ISooo
2 .a ISooo $5oo
3 .a l$ooo $5oo
4 .a S9oo $4oo

Pagamento  adiantado

Ernando Buratti
Firmo Benedicto F ran ça
Jorge  L. Baptista
Paulo Moraes Barros Netto
Syllas C.  Steffen

Deolinda Fratine Doles  
Leonice JS. Benedetti  
Zamjra  de Souza Toledo  
Amilcar S. Carramenha  
Benedicto R. V. Camargo  
Herminio Cantizani  
Jo^é Maria Nardy  
Mansueto Santoro  
W al dyr  de Melo Machado  
Weiner Steffen

l .a série
Aracy  Dias 
Esterina Ma zz uco  
Maria Stela C.  Carvalho  
Ruth Ribas 
Zilda Ferrari  
Cez rio Mazza^orati  
Evaristo Faria  
João Dal Fabro  
José Esmerio dos Santos

ciai de Justiça deste Juizo de Posturas Municipaes, 
que estiver de semana,'se procederá a aferição
servindo de porteiro dos 
auditorios, trará a publi
co pregão de venda e 
arrematação, a quem mais 
der e maior lanço ofere
cer, acima do preço de 
vinte e sete contos de

de pesos, medidas e me
tros durante o mês de 
Fevereiro, todos os dias 
uteis, das 8 ás 10 e das 
12 ás 17 horas, excepto 
aos sabbados que será 
das 9 ás 12, no pavimen-

reis (27:000$000), já feiro!to terreo do edificio da 
o abatimento legal de Camara Municipal.
10 °[o sobre a avaliação,! No neto de se proceder 
os bens a seguir deserip- á aferição, os Surs. Com-
tos, penhorados a P. Mar'

Rue de Vasconcelos C a m a rg o  • l a  g / A  I n d u s t r i a  
Ulisses Ferra z  de Andrade „  Ma1-n r a z z f

Esta folha dá inteira liberdade 
de manifestação de pensamento 
aos seu s  colaboradores, não s en 
do entretanto, solidaria nos oon- 
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus escritos.

XKSHSHSHSHSHSHaH:SM2!HS&5gKiS&

Lydia Fratini Doles  
Affonso A. M. Castanho  
Antonio Toledo Aranha  
Armando Costa  Leite 
Jacyr  de Almeida  
Joaquim U. Borges  
Marcello A. Lisboa  
Mozar Cezar

2.a série
Yolauda Maffei 

ilSuzanna de Mello 
Adhemar O. Castanho  

IjArthnr Baldi 
jj Epiteto Pinto Amaral  
| Joãp da Silva Pontes  
; José R. V. Camargo  
| Michel Cotait 
|| Washington P. Lanzelotti

3 ,a sére  
Olympia Andreazza  
Alvaro C.  Carneiro  
Ary de Almeida 
Enéas Chiocchetti  
Jiray Tarikian 
Leonardo Steffen 
Mario P. V. Guimarães  
Rivadavia de Campos  
Wilson AlcadipaniRoque Verani

Os alumnos acima mencionados deverão apresentar,  na 
Secretaria,  para a expedição de certificado de apps ovado,

Reunidas F. Matarazzo, 
nos autos do executivo 
hipotecário por precato- 

| ria que a mesma lhe 
í move, a saber: «Uma casa 
de morada, situada á rua 
de Santa Rita, n. 102, an 
tigo 48, construída de ti
jolos e coberta de telhas, pção 
com 5 frestas de frente, 
com 12 comodos assoa- 

ílhados o forrados com 
i excepção da copa e cosi- 
'nho, com quintal do 20 
'metros por 10 e fazendo 
|as seguintes divisas: porj 
! um lado com Pasohoali 
ÍColombu, por outro c o m 1 
i Maria Burckly e pelos j 
fundos com Salvador La'

merciantes deverão apre
sentar os «suas ilicenças.

Para conhecimento dos 
interessados, efeito o pre
sente aviso que vae affi- 
xado no local do costume 
e publicado pela impren
sa.

O aferidor 
Luiz Oiympio de Assum-

3— 2

á.diía l  de 3 . a EVaça
e  L e i l s ã o

Eu, o Dr. João Elias Cruz 
Martins, Juiz de Direi
to desta comarca de 
ltú, Estado de São 
Paulo, etc.

 _____  FAÇO SABER a todo3
! moglia e Josp Ruggjeri». qu'“ o presente edital vi' 

1Tia Sobre os bens aeirut des-i rem ou dello noticia tive
Í 1 I R T A L

De ordem do sr. dr. Oscavo

estampilha estadual de dez mil reis (ÍOJOOO), uma federal de c r i t O F ,  q u e  f o r a m  a a q i H - 1 re i í l ,  q u e  O p o r i e i i O  a o .  
um mil reis (1$G00) e uma de Educação  e Saude de duzentos n c i o s  p e l a  t r a n s c r i p ç f l O : a u d i t o r i o s  d e s t e  JuiZO,  OU

guinte:
«A Diretoria do Ensino reco

menda aos srs.  direetores de 
gymnasios e escolas normaes  
que nejam observadas as ins-  
t rucções abaixo,  concernentes  
ao ensino religioso admitido 
pelo artigo 153 da Constituição 
Federal de frequencia faculta
tiva, ministrado de accôrdo com 
os princípios da confissão re 
ligiosa do alumno ou manifes
tada pelos paes ou res po n sá 
veis e que o decreto estadual  
n. 6.766 de 11-10-1934  re g u la 
menta:

hipoteca
de trinta e s^to contos,! das audiência.-, á rua Dr. 
novecentos e noventa e João l essôa, nesta cidade, 

Uête mil reis (37.9&7$000)'trará a publico pregão de
:ie capital, conformo tudoj v é n d a  o arrematação^ a 

sor ou delegado reassumir o sconsta da certidão fome-j quem iiiniri dor e maior
exercício;  no caso da a p r o v a -  cida pelo cartorio de hi-j lance oferecer, acima do

feita, a designação,  determinará,  i do approvação  para o mesmo,  
para esse fim, trinta (30) minu- negada esta,  podeiá o profes-  ( íe  c a  
tos do horário escolar,  dentro 
da segunda hora de aula,  tudo
feito de modo a serem escolhi- ção do acto caberá á autor ida- ! pofcecns d.BSta comarca ejvrdor estimafcivo abaixo 
Hos dias (; horas difer en tes ! de religiosa designação de _•  4An!,>t>>wh» a r»nm n nhn-dos dias <; horas diferentes de religiosa 
para as varias confissões.  y  

6 — Competem ás autoridades  
escolares a inspecção e vigi
lância do ensino religioso quan 
to á disciplina escolar,  ficando 
a cargo  das autoridades reli

1— Os requerimentos de ma- g ‘osas e ,.seus delegados,  tudo 
tricula dcs alumnos que reee- qua nto dlsser respeito a dou-
berão esse ensino devem ser 
acompanhados de declaração  
do pae,  se o candidato fôr  
menor,  ou própria,  se maior,  
da confissão  religiosa em que  
deve ser instruído.

2 — E ss as  declarações serão  
archivadas a parte afim de f a 
cilmente serem manuseadas.

3 — Dos assentamentos da ma
tricula e do livio de notas e 
frequencia constará ,  a tinta 
vermelha,  a religião assim d e 
clarada.

4— Verificada a existencia de 
candidato ou candidatos a r e 
ceberem o ensino religioso,  o 
director pedirá,  em oficio, cuja  
copia,  acompanhada de uma  
relação dos mesmos candidatos,  
será enviada á  chefia da Edu 
caç ão  Secundaria e Normal,  ás  
competentes autoridades reli
giosas,  designação  de profes
sores para  o ensino religioso;  
tal designação deverá ser feita,  
por oficio, com firma reconhe
cida e será conservada no e s 
tabelecimento.

Os  professores do Estado,  
quando designados na forma  
do item anterior,  poderão lec- 
cionar,  de accôrdo com as con* 
dições estabelecidas,  matéria  
religiosa.

5 —0  director,  logo que seja

trina.
7 — A delegação  de poderes  

de vigilancia e inspecção pelas  
autoridades religiosas será feita 
em duas vias e visadas pela 
chefia do Serviço,  destinando-  
se uma ao outorgado para que 
possa apresenta-la quando ex i 
gida pelas autoridades do e n 
sino e a outra á Educação S e 
cundaria e Normal.

8 — Os diretores de estabele
cimentos organisarão  uma re
lação nominal dos professores  
e delegados do ensino religioco 
e respectivos cultos,  enviando-  
a, em duas vias,  á Ed ucação  
Secundaria e Normal,  afim de 
que, com o visto da mesma,  
volte a primeira paia o archi-  
vo do estabelecimento;  commu* 
nicarão na mesma forma,  qual
quer alteração no quadro des
ses professores ou delegados.

9 —0  director do estabeleci* 
mento poderá suspender pre

, . l i  iunta aos a u t o s ,  d o s  quaisi declarado e cora o aba
novo professor ou delegado. J _ 1 iQ, ,■.■>] Ho 9 0 ° /  ns

10—- E ’ imprescindível que.se veritioa nao ha ver ne- ; tnnento legai de 2U /„ os
seja dado aos pa s, ao altim- n b u m  r e c u r s o  ou d efesa  j i m ó v e i s  penhor«uGS
nos e ao publico,
so e outros meios,
ahecimento dadlsposiçã:

m e Z ; 1 expediu-se o presente edi' j Felippe Seivitaro. os quais 
notadamente o contido no a r - , tal quo será afixado noisao os seguinte . . 
tigo Ó.° e no paragrapho unico( lugar publico do costu- sob n. 48, á rua Dr. Lar*  
do artigo 7.° e dos termos des* i me G publicado pela im | ros Junior, na cidade de
ta circular,  (a.) Luiz Motta Mcr-  ~ ~ ! ~ ’ ‘ -------
cier,  director do ensino.»

Itú, 5 de Fevereiro de 1935 
Pauio A. da Rocha Pinto Jor.

Secretario

E d R a l  de s e g u « d a  
p r u ç a

O Doutor João Elias Oruz 
Martins, Juiz de Direi
to desta comarca dc 
Itú, do Estado de São 
Paulo, na forma da lei, 
etc.
FAZ SABER a todos 

quantos o presente edital

ÍS^iSPÉlraM icipaltt

prensa local 6 Diário Ofi’ i Salto, nesta comarca com 
ciai. Dado e’passado nesta! 3 frestas de frente e di- 
cidade de Itú, pelo c a r - 1 vidindo se por um lado 
toiio do 2.o Oficio, aos com João Baptista Cha- 
dezesseis (16) dias domez|gas, por outro lado com 
de Janeiro do ano de José Telezi e pelos fun- 
1935. Eu, Edgar de Ma- dos com Antonio Efore e 
rins e Dias, escrivão que! Miguel de tal e mais 2 
o datilografei. O Juiz do! casas contíguas situadas 
Direito, (a.) João Elias Já mesma rua Dr. Barros  
Oruz Martins. (Legalmen i Junior, sob ne. 28 e 30,
te s lado). Conferido está | contendo cada uma 3

frestas de fronte e divi-confotme. Data supra.
O Escrivão do 2.o Oficio 

Ldgar Marins e Dias

ventivamente das suas funeções m e n t o  t i v e r e m  q u e  n 0  
o professor  ou delegado de,  . /1fiv A
ensino religioso, quando dei-1 dia dezoito ( l c )  do n  e , 
xem de respeitar o artigo 1 5 3 .de fevereiro proximo ÍU* 
da Consti tuição Federal,  os turo, ás treze (13) horas,
dispositivos do decreto estadual no edificio do Forum des
n. ó.76õ ou as determinações  ̂ J ujzo sito no pavimen-
da presente .circular scientifi- .
cando imediatamente a chefia to superior dacade.a  p *  ̂ p .•
do Serviço desse acto e pedin- blica desta cidade, o ofi*: de accôrdo com o Co í^o

A v is o
Imposto de A ferição  
De ordem do Snr. P re 

feito Municipal, aviso aos 
Snrs. Commerciantes da 
cidade e Município que,

dindo se ambas, por um 
lado com José Antunes 
Braga, por outro lado 
com Fioravarite Peloia e 
qelos- fundos com Domin' 
gos Nastari, sendo que a 
casa n. 48 inede de fren
te 6 metros e 75 centi- 
metros e da frente aos 
fundos 45 metros o as 
duaz casas contiguas me
dem cado uma 5 metros  
e 60 centímetros de fren
te e da frente aos fun-

#
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dos 30 metros mais ou 
menos, estimadas englo- 
badamente no valor de 
20:0008000, que com o 
abatimento referido fica 
reduzido ao valor de . . .  
16:0008000. Imóveis estes 
havidos pelo3 executados  
conforme ; transcripções 
sob ns. 9.717 de 29 de 
Junho de 1929 e 1.093 de
6 de Outubro de 1931 no 
eartorio do Registro de 
Imóveis 'desta comarca  
e sobre os quais não pesa 
outro onus além da hipo- 
ííéca exequenda, conforme 
certidão junta aos autos, 
dos quais não consta qual' 
quer recurso pendente de 
decisão. Si nessa terceira  
praça não houver licitan
te serão os referidos bens 
postos em franco leilão, 
na forma da lei. E para 
que chegue ao eonheeitnen 
to de todos, se passou o 
presente edital, que serã 
publicado na forma da 
lei e afixado no lugar 
publico do costume. Itú,
7 de Fevereiro de 1935. 
Eu, Jarbns Silveira Arru 
da, escrivão, o subscrevi, 
(a.) João Elias Oruz .Mar 
tins.

n v i s o

Extinção d e  formigueiro?, 
denominado *Saúva »

I>e o r d e m  do 
P r e f e i t o  M u n i c i g m !  
aviso a todos os Senho
res proprietários de pré
dios do porimetro urbano 
e da zona suburbana nu
ma distancia de um kilo* 
metro, que ficam intima' 
dos para no praso de 8 
dias a contar do data 
deste aviso a mandarem 
extinguir os formigueiros 
denominado «SAÚVA» 
dos seus terrenos, na 
conforrpidado do Codigo 
de Posturas e sob as pe 
nas do mesmo.

Findo o 'praso estabe
lecido pelo presente sem 
que os interessados te
nham dado cumprimento 
a esta intimação e veri
ficado 'pelo encarregado  
deste serviço, existir for
migueiros «SAUVA» em 
seus terrenos, será appli' 
cada a multa de 108000.

Para que chegue’ ao'co- 
nhecimento de todos e 
não aleguem ignorancia 
faço o presente aviso que 
vai afixado no local do 
costume o publicado [leia 
imprensa.

Prefeitura .Munieipal de 
Itú, 9 de Feversiro 1935 

Pedro Simão da Costa 
Fiscal de Obras.

Leiam

üi

O Malho

A  dis tanc ia  IDEAL
para os olhos normaes

luz deficiente obriga a  creança a  ler com o livro 
a  menos de 35 centímetros dos olhos, que seria 

a  distancia normal.

Isso fatiga e prejudica a  vista. Para eviial-o, melhore 
a  illuminação sob a  qual seu filho estuda.

A vista é quasi a  própria vida. Proteja a  vista, a  
vida, o futuro de seus íiihos fazendo-os viver, estudar 
e crescer sob illuminação adequada.

A ’ N O IT E
2 grandio •
sas  s e ss õ e s

Apresentação da 
grandiosa super* 
producção:

3
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F A R M A C Ê U T I C O
Jo ã o  Leal Domingues

Diplomado Dela Escola  de Farm acia  
de Juiz de Fó ra  

Aplica-se injeções intra -muscu-  
lares e intra-venosas,  sob pres-  

cripção medica  
A domicilio 

Oferece-se para dar nome na  
Farmacia  ou Laboratorio  

Preços  Modicos 
Rua Santa Cruz n.o 169

V ' v n h e i r 0

V  \
M e d ic o

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril «esqui

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

—  Consulta3 — 
das 8 ás 10 da manhã e 

das 3 ás 5 horas da tarde  
Chamados a qualquer hora J

Antenor Guimarães C a 
margo

Farm açeuíico  
Aplica injeções á domicílios.

Residencia:  — Rua dos Andradas, 31
Telefone, 328

<

Sitio o u T e r r a s  boas
Arrenda se com opção 

de compra ou somente 
arrenda-se terras, Mais ou 
menos 20 alqueires. Car
tas para Laerte  Moura.  
Alameda Jahu, lt>7 —  

São Paulo.

O Tico-Tico
A. revista que sati 

faz plenamente apetizad

B A N C O  D E  S T U ’
DIRECTOR ES

Capital . . . 1.000:0001000
Fundo de rese rv a  245 :oooSooo

Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: ITormindo de Almeida Camargo  
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

B A L A N C E T E  REA LIZA DO EM 31 D E JANEIRO D E  1935
Sr“535BKBLS3H2S3EEaerS5

P A S S I V O

A C C I O N I S T A S
Entradas a realizar  

C A R T E I R A
Titulos descontados
Eííeitos a receber por conta de terceiros  
Emprést imos em contas correntes  
Valores caucionados  
Deposito da Directoria.
Valores depositados
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco  
Correspondentes

C A i X À
Em moeda corrente no Ba n c o  e em de 

posito no Banco  do Brasil.  
D I V E R S A S  C O N T A S  .

206:COO$OOÜ

1.342 :310$400  
323:041 $290  
109:6728100  
245 :000$000  

80 :000$000  
437 :2321800  
485 :498$500  
544:282$800

247 :440*240
49:0188560

4.069:4965090

C A P I T A L  . . . .

Fundo de reserva  
Lucro s  e Perdas

D E P O S I T O S

Em  contas correntes com juros 1.058:5138390  
E m  contas correntes  limitadas 281 :7068910  
A prazo fixo . . 3 4 0 :8865000

Credores  por letras á cob ran ça  
Garantias diversas e outros valores.  
Correspondentes .
Dividendos não rec lamados  

D IV ERSA S CONTAS.

1.000:000$G00

245:0005000
2 :579$560

1 .681:1061300

323:0418290
762 :2328800

22:4308100
7665000

32:340$640

4.069:4965690

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente S. E. & O.
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente Itú, 2 de Fevereiro de 1935
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente (a) Paulo Machado de Campos— Contador



«Progresso» Domingo, 10 de Fevereiro de 1935

NOTICIÁRIO
O Comercio 3oea3 e a 
reguismientaçã» cias 

horas de trabalho

que sob a regencia do Sargen'  
to Ajudante Osvaldo Assump-  
ção ,  dara ex ecução  ao seguin
te programa:

1.a Parte
1 — Duro com duro— Samba — 

Ary Barros.
2 — Colhendo R osas— Valsa—  

P. dos Santos.
3— C u aia n i— sinfonia nell op. 

— C.  Gomes.
4 — joia F a l s a — Marchinha —  

O. Santiago.
2 .a Parte

5 -  Polonaise — Op. 40 n. 1 -

Atingidos pelo projeto da lei 
de regulamentação  das horas de 
t rabalho nas casa s  de comer
cio,  resultado das suges
tões apresentadas no Cong res
so das Prefeituras Municipaes  
de todo o Estado,  ultimamente,  
realizado na Capital,  será ^hopin.
caminhado ás autoridades c o m - 1 ^ Tira a minha letra Sanr
petentes,  assináda por elevado bd W.  Silva.  ̂ ,
numero de Comerciantes e em- ^ Bo h em e-  fantazia da 
pregados do comercio a repre- °P- U.  Puccini.
sentaçâo  abaixo transcripta so-j  ̂ Ladrãosinho m a rc h in h a 1
licitando a permanência do átual Mesquita,
horário,  o qaal  melhor sa tisfaz1 —
os interesses das classes e mu- C i a .  l ^ i r i c a  l ia l i & s s í s ;
nicipes. | C i n e  C e n t r a l

Exmo.  Snr. j j
«Os abaixo assinádos,  comer-  G ra ça s  aos esforços da g e -1 

ciantes e empregados no CO' rencia da Ernpresa Pracaroli & j 
mercio,  satisfeitos com o hora-  j Cia. ,  que, no intuito de bem j 
rio ha alguns anos em vigor;  servir aos seus distintos fre- j 
nesta cidade,  e por a c h a r e m , quentadores e ao pubüco em 
que esse horário condiz m e l h o r 1 geral,  não poupando sacrificios,  
com os interesses da classe c o - ! ao par das grandes  produções  
meroial do que o que foi apro-1 cinematográficas já apresenta-  
ivado pelo Congresso dos Pr e - j da s  e outras tantas programa-  
feitos, ha pouco realizado, e das, acaba de, com um esforço  
que se pretende e s t ab el ece r , inaudito, contratar  a vinda em 
para as cidades de menos de ! nossa cidade, da Companhia  
40  mil habitantes,  vêm solicitar j Lirica italiana,  sob a direção 
encarecidamente a intervenção j Maestro Santiago Guerra,  a 
de V. Ex. ,  afim de que seja! qual aqui realizará 2 unicas  
inuntido o horário átual, a sa - i ré c i t as  de assináiuras,  ficando 
ber:  abertura as 7 e fechamen-  estabelecido o preço  de 15$000

Casas
em Salto

Vende-se 2, na RuaRuyl  
Barbosa, n.os 49 e51 uma'  
para negocio e outra de 
morada, ver e t ra tar  na 
mesma.

3 - 1

Pensão Familiar
— DE -

DONA ENR1QUETA RIBEIRO
Nesta bem montada pensão aceitam-se pensio

nistas internos e externos. Acomodações especiais 
para casais. Cosinha de primeira ordem.

RUA DR. JOÃO PESSOA, 145

to as 19 horas,  durante a se 
mana e aos sabados as 21 ho
ras e a não  abertura aos do
mingos  e feriados nacionais.

A projetada lei da abertura  
das casas  comerciai? ao meio 
dia das segundas fe i rase aber
tura até ao meio dia dos d o 
mingos,  nenhum beneficio virá 
trazer  ao pubüco,  já afeito ao 
horário ora existente,  e preju
dicará enormemente aos e m 
pregados no comercio tirando-  
lhes o justo e compensador  
repouso que disputam durante  
um dia todo, para deixa-los  
apenas com insignificantes p a r 
celas de dias das quais nenhum  
proveito poderão liiar para si 
e suas familias.

Confiados no alto patrocinio 
de S. Excia. ,  aguardam confian
tes, solução favoravelpara  a sua 
jusla pretensão.
^ . [ ( S e gu e m  as assinaturas)

G y m i i a s i ©  do E s 
tado em Itú

Communicam-nos do 
Gj^moasio do Estado:

a) os exames  parciais de alum-  
nos que os tenham requerido 
nos termos da lei n.° 11, de 12 
de Dezembro de 1934, reaiizar-  
se-ão juntamente com os de 
admissão á l .a série do curso;

b) os exames de admissão  
á l .a  série do curso terão ini
cio no dia 2o do corrente,  ás 
S horas;

c )  os exames dos alumnos  
que tenham desistido dos be
nefícios da citada lein. 11, que 
os prejudica,  e dos que estejam 
dependendo de uma ou duas  
matérias,  se real izarão na pri
meira quinzena de março;

d) os alumnos que se enqua
drarem na l .a  parte da alinea
“c";

e) os exames  dos que se en
quadraram na alinea «c» c o n s 
tarão de prova escripta,  oral e 
pratico-oral.

M u s i c a  120 J a r d i m
Hoje, as 19,30,  o corêto  da 

Praça  Padre Miguel será ocu 
pado pela Fanfarra do 4.° R.A.M.

para as duas récitas.
A extréa será no dia 19 do 

corrente com a opera Rigoletto 
do Maestro Verdi.

Traiando-se de um acon teci 
mento raro em nossa terra,  é 
de esperar -se que os esforços  
da empresa e da Cia. sejam 
coroados do exito esperado de
monstrando assim o elevado  
grau da cultura de nossa gente.

O sr. Antonio Gaspe* 
razzo e sua exma. esposa 
D. Ja co m i na G per a zzo, 
tiveram a ^gentileza de 
nos participar haverem  
contratado o casamento 
de sua gentilissima filha 
senhorinha Olga, com o 
distinto moço Domingos 
de Francisco, residente 
na Capital.

C a r n a v a l
A Direcíoria do Grêmio «j. 

B. Borges»,  está Jrapenhando  
o máximo dos seus esforços,  
no intuito de proporcionar aos  
seus associados e suas exmas.  
familias, as, melhores noitadas  
durante o carnaval.

Sábado proximojem sua séde 
social, localisada no predio n.° 
15 da Praça Padre Miguel,  em 
seus salões engalanados,  terá 
lugar o primeiro «arrastapé» da 
serie.

CARNAVAL NO RIO — P a s 
sageiro do hidro-avião da c a r 
reira da Panair,  chegou hontem 
a esta capital,  vindo de Miami,  
o sr. Charles  Herbert,  o pe ra 
dor cinematográfico da Fox.

O sr. Herbert  viaja pelas li
nhas sul-americanas da Pan-  
American] Airways System e 
da Panair do Brasil,  ap anhan
do cênas  tipicas para a F ox  
Filme Corporation.

Depois de breve permanência  
em nossa metropole,  o oper a
dor da Fox  seguirá para Capi
tal platina de onde f voltará ao 
Rio de janeiro,  para apanhar;  
flagrantes cinematográficos do 
proximo carnaval  carioca.

Büa Saúde... Vida |
Obtêm-se usando c

elixir de mmnm*
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira

Em pregado com real vantagem  
nos seguintes caso s :

Rachitismo, 
Rheumatismo em geral, 
Corrimento dos o u v id o s ,  
Inflanimações do uiero, 
Affecções do.figado, 
M anchas da pelie,

Gonorrhéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Ú lceras, 
Escrophulas, 
Darthros,
Fistulas,
Cancros, 
boubas,
Boubons,
Dôres no p e i to ,  
C a r b u n c u lo s ,  e tc .

P O D E R O S O :

A N T I - S Y P H 9 L I T I C O
A N T t - F *  Hi z  U ÊJÍã T l r: O 
A N T I - E S C R Q P H U L  iO

L ÍC S N C . m C I V B R 8 0 8  D E P A R T A M E N T O S D S  S A li ilE  P U B LIC A  
b ü ra n d e s  P r ê m io s - 5  M ed alh as de O uro

GRANDE DtPÜRATIVO DO SAílGUE

Cinearte
Pi mais compieta re 

portagem cinematográ
fica.

Leiam

S E C Ç Ã O  L I V R E  
Á V Í S O

Tendo de me retirar para S 
Paulo onde passo residir, de- ! |i 
claro nada dever nesta praça j 
e se alguem se julgar meu ! 
credor,  apresente suas contas,  I 
as quais,  sendo legais serão!  
pagas.

Itú, 10 de Fevereiro de 1935 j 
Ernesto de Sá Barros

2.° Tte.  mestre de musica

«NSMSmHSHXHSHZKSfóftNre-tfLYSSSfe

Uvas Espanholas
Maçãs da Califórnia

B a r  O n e
O SEU BAR 

SEMPRE NOVIDADES
A c a b a  d e  r e c e b e r  f i n í s s i m o  

SORTIMENTO EM BbMBONS 
Vinhos das melhores marcá 

F r io s—Queijos— Rcfrcscos

S O R V E T E S  : —
P r e s u to s

Pernil
Sandvvichs 

Q g a r r o s  d è  t o d a s  a s  m a r c a s  
C h a r u t o s  

Y is it e m  ó  BAR CINE
ONDE SÊRÈlS BEM SERVlDO

TOMANDO

'/lá -

Tratamento clinico e cirúrgico das moléstias  
pulmonares.

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

Ex-medico do Sanatorio Popular e Dispensário  
Emilio Ribas de Campos  de Jordão.

Consuitorio:
Rua 13 de Maio, 5SI 

F o n e ,  2248

Residencia: 
Rua Jo sé  Pauíino, 

Fone, 2011
1944

CAMPINAS

C r a v o s ?  M a n c h a s  da p e le ?
Desaparecem rapidamente com um sd vidro

do famoso preparado

D isso lv e n te  N ata l
Preço pelo correio (registrado) 7$000  

Pedidos á C A R L O S  MACEDO  
Rua Duque de Caxias ,  133 —  São Paulo

O D lS S ü L V E N T E  NATA L é aconselhado pelo eminente medico 
especialista em tratamento da pele Dr. P IR E S  é  o unico preparado c ien
tifico que existe para embelezar o rosto e fechar os póros.

GRATLS - Enviamos peio correio, informações detalhadas para 
o tratamento cientifico da pele c  lindos presentes a quem enviar o cou- 
pon abaixy, ao;

Laborntorio Cientifico Natal — Rua dos Andradas, 130 — RIO 
Nome...................................................................  R u a ........................................... .............................

Cidade..................................................................E s ta d o ....................................................................

Caso queira um vidro de amostra Dissolvente Natal mande 1$0Ü0 em selos

M. Argentina Bechelh
Parteira e enfermeira diplomada pela 

Clinica Obstetriea de S. Paulo 
Aplica injeções endovnnosae, curativos, etc. 

Atende chamados a qualquer hora <£ 
de dia e da noite.

À ’s partuíientes pobres facilita pagamento.

Rua dos Andradas, 75 — Teléíone, 353

4 - 4

! Oficina Mecanica I
Fundição de bronze, cobre alumínio e jfL 

j solda autogenia W
I r m ã o s  G iltoeríi Is

Rua 7 de Setembro n.' 24. t u .  Residencia 3ç3 
l u b . .  oficina 242

Serviços garantidos com material de primeira ^
Resporisabilisando-se pelos mesmo3 9

t liMj-RaQUúCEü-SE ? ^  
j - jm r a  t e m  t o s s e ,  ú à r  nas  
i c o s t a s  e no p eito ?
I U se  o p o d e ro s o  tonico

| ViUHD CREQSOTAOO

R t ío  p h a r m . -  c h lm .

.tiO CA SILVA SILVEIRA

0  M alho

^  - mpregatio com suc- 
L ,j o sso nas anemias e 

• ”  «_] convalescenças
- I iOMCO SOBERANO 

DOS PULMÕES j

Fu
,que é o figurino mais  
I completo. Publica sempre  
modelos rigorosamente  

I de ultimas creações ,  em 
!uma variedade incompa> 
! ravei. E ’ melhor que qual
quer figurino estrangeiro  

jde alto preço, e custa  
apenas 3$00Ò em toda  

í parte.


